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Hidrante  com  mangueira  de  30  m  +  chave  storz

HI-1
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RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIO1
5000L

INC-7

BOMBA DE REFORÇO 
DO SHP 1,5 CV

CASA DE BOMBAS LOCALIZADA NA DIVISA ENTRE O REFEITÓRIO E A COZINHA.
COMPARTIMENTO COM PORTA DE ACESSO, ESPAÇO PARA MANUTENÇÃO, 

PÉ-DIREITO MÍNIMO DE 1,50 m E PROTEÇÃO CONTRA INTEMPÉRIES, UMIDADE, 
AGENTES QUÍMICOS E DANOS MECÂNICOS, CONFORME ART. 99 DA IN 

07/CBMSC.

V.R. R.G.

R.G.

BY-PASS / PASSAGEM SECUNDÁRIA POR GRAVIDADE

PS M

A casa de bombas deve ter dispositivo para acionamento 
e desarme manual das bombas de incêndio
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HIDRANTE MENOS FAVORÁVEL

VAZÃO 90 L/min

OBS.:
AS CHAVES DE ALIMENTAÇÃO DAS BOMBAS DE INCÊNDIO DEVEM SER SINALIZADAS

COM A INSCRIÇÃO “ALIMENTAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO - NÃO DESLIGUE”. 

ENTRADA

CHAVE GERAL
CHAVE BOMBA
DE INCÊNDIO

ALIMENTA EDIFICAÇÃO

ALIMENTA BOMBA DE INCÊNDIO 

MEDIDOR

DA EDIFICAÇÃO

DA BOMBA DE INCENDIO
DIAGRAMA DE LIGAÇÃO

Lista de materiais - COBERTURA
Hidrantes

Bomba Hidráulica - Incêndio
Bombas Thebe
THLI-13 1.5CV 1 pç

Cobre
Flange saída p/cx. d'agua
66 mm 1 pç

Ferro maleável classe 10
Cotovelo 90
2.1/2" 2 pç
Niple duplo
2.1/2" 2 pç
Tubo de aço galvanizado
65 mm - 2.1/2" 5.43 m

Metais
Registro bruto de gaveta industrial
2.1/2" 1 pç

Reservatório cilíndrico
Polietileno
5000 L 1 pç

Legenda de condutos - COBERTURA

Hidrantes

Alimentador e Sub-Ramal

Legenda das indicações - COBERTURA
RG Registro bruto de gaveta industrial - 2.1/2"

Legenda - COBERTURA

Bomba Hidráulica

Registro bruto de gaveta industrial

Legenda detalhada - COBERTURA
Bomba Hidráulica
Bomba Hidráulica - Incêndio
   Bombas Thebe
   THLI-13 1.5CV 1pç

Registro bruto de gaveta industrial
Ferro maleável classe 10
   Niple duplo
   2.1/2" 2pç
Metais
   Registro bruto de gaveta industrial
   2.1/2" 1pç

Legenda - COBERTURA

VR - Válvula de Retenção

PS - Pressostato

M - Manômetro

A casa de bombas deve ter dispositivo 
para acionamento e desarme manual 
das bombas de incêndio

VÁLVULA DE RETENÇÃO
Instalar conforme sentido do fluxo
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A casa de bombas deve ter dispositivo 
para acionamento e desarme manual 
das bombas de incêndio

TAMPÃO F°F° (60x40)
NA COR VERMELHA

ADAPTADOR ∅2.1/2"x2.1/2"

TAMPÃO STORZ ∅2.1/2" LAJE DE CONCRETO

BB

TAMPÃO DE F°F°
( 60 x 40 )

DRENO

PLANTA

INCENDIO

∅ 2.1/2"
REGISTRO ANGULAR ARGAMASSA DE

REGULARIZAÇÃO

TUBO A.G.∅63mm

DETALHE DO HIDRANTE RECALQUE NA CALÇADA 

PVC∅50mm

FEMEA x STORZ

(150x150)cm
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NOTAS TÉCNICAS –  SISTEMA DE BOMBAS DE 
INCÊNDIO

Art. 90. A quantidade mínima de bombas de incêndio 
necessárias para atendimento ao SHP é definida de 
acordo com a função da bomba, sendo:

I - reforço: 1 bomba hidráulica com fonte de energia 
reserva;

II - recalque: 2 bombas hidráulicas (primária e reserva), 
sendo a bomba reserva com fonte de energia 
reserva.

§ 1º Dispensa-se a necessidade de bomba e fonte de 
energia reservas quando utilizada bomba hidráulica 
à combustão com certificação UL/FM.

§ 2º Em situações de recalque, se utilizada bomba 
elétrica com certificação UL/FM, é dispensada a 
exigência de bomba reserva, mas neste caso, 
deverá haver fonte de energia reserva para a 
bomba primária.

§ 3º A especificação técnica, o cálculo da vazão, 
pressão e potência das bombas de incêndio são de 
competência do responsável técnico pelo PPCI.

§ 4º Quando for necessário remover ou inativar a 
bomba de incêndio em razão de manutenção ou 
outro motivo, por período superior a 12 horas, 
compete ao responsável prover no imóvel 
equipamento reserva.

§ 5º A bomba primária deve ter sua ligação conforme 
definição da IN 19 com entrada de energia 
específica para as instalações de segurança e 
combate a incêndios.

§ 6º As bombas principal e reserva não podem 
funcionar simultaneamente, de forma que quando a 
bomba reserva estiver em funcionamento por falta 
de energia, a bomba elétrica principal não poderá 
partir ao retornar a energia.

Art. 91. Para as bombas de incêndio, deve ser 
assegurado o fornecimento de energia através de fonte 
reserva, independentemente da fonte de energia 
primária.
§ 1º A fonte reserva de energia pode ser assegurada 

através de:
I - bomba de incêndio à combustão interna;
II - gerador de energia; ou
III - outras fontes de energia (ex.: baterias).
§ 2º A bateria do motor a combustão da bomba de 

incêndio, deve ser mantida carregada através de 
um sistema de flutuação automática, por meio de 
um carregador de bateria que garanta sua plena 
carga e carregamento.

Art. 92. A partida da bomba principal (primária e reserva) 
deve ser automática, com a simples abertura de 
qualquer hidrante ou mangotinho,
bem como a partida da bomba de reforço deve ser 
automática, com a simples abertura de qualquer hidrante 
ou mangotinho que necessite de pressurização, 
conforme projeto, sendo o desligamento dessas bombas 
apenas manual através do painel de comando localizado 
no
compartimento de bombas.
Parágrafo único. A bomba auxiliar (jockey) deverá ligar e 
desligar automaticamente.

Art. 93. As bombas de incêndio (primária e reserva), 
com funcionamento à plena carga, devem ter autonomia 
mínima de:
I - 2 horas, para carga de incêndio até 1.200 MJ/m²;
II - 4 horas, para carga de incêndio de 1.200 a 2.400 
MJ/m²;
III - 6 horas, para carga de incêndio maior que 2.400 
MJ/m².

Art. 94. As bombas de incêndio devem ser instaladas em condição de sucção 
positiva (bomba afogada), a qual é obtida quando a linha do eixo da bomba se 
situa abaixo do nível superior d’água da RTI.

Art. 95. As tomadas de admissão (sucção) das bombas de incêndio devem ser 
exclusivas para o SHP, preferencialmente independentes para cada bomba. 
Devendo possuir registro de gaveta ou de esfera para possibilitar a manutenção de 
cada bomba de forma independente.

Art. 96. Na saída das bombas de incêndio é obrigatória a colocação de registro de 
gaveta ou de esfera (para manutenção) e válvula de retenção (para bloqueio de 
recalque).
Parágrafo único. A instalação do registro de gaveta deve permitir a manutenção da 
válvula de retenção.

Art. 97. Com exceção das bombas monobloco, todas as demais bombas de incêndio 
devem ser diretamente acopladas por meio de luva elástica, sem interposição de 
correias ou correntes.

Art. 98. As bombas de incêndio que utilizam fontes naturais como reservatório 
inferior devem dispor, junto à válvula de pé com crivo, de um sistema de grelhas e 
filtros para evitar a entrada de detritos que possam causar danos às bombas de 
incêndio.

Art. 99. As bombas de incêndio devem ser instaladas em compartimento apropriado, 
devendo ter as seguintes características:
I - permitir o fácil acesso, com espaço interno para manobra e manutenção das 
bombas, com pé direito mínimo de 1,50 m;
II - oferecer proteção a danos mecânicos, intempéries, agentes químicos, fogo ou 
umidade;
III - ter porta de acesso;
IV - ter dispositivo para acionamento e desarme manual das bombas de incêndio;
V - se localizadas em compartimento enterrado ou em barriletes, devem possuir 
acesso, no mínimo, por meio de escadas do tipo marinheiro.

Art. 100. As bombas de incêndio (primária e reserva) devem possuir uma placa de
identificação com as seguintes especificações técnicas:
I - nome do fabricante;
II - modelo da bomba;
III - vazão;
IV - altura manométrica ou pressão; e
V - potência.

Art. 101. Deve ser instalado um painel de sinalização das bombas de incêndio 
(primária e reserva), preferencialmente ao lado da central de alarme de incêndio ou 
onde haja vigilância permanente, dotado de uma botoeira para acionamento manual 
das bombas, possuindo sinalização visual e acústica, indicando:
I - “BOMBA DE INCÊNDIO PRIMÁRIA EM FUNCIONAMENTO”; e
II - “BOMBA DE INCÊNDIO RESERVA EM FUNCIONAMENTO”

Art. 102. A bomba de incêndio acoplada a motor elétrico deve:
I - dispor de circuito elétrico independente do consumo geral da edificação;
II - ter os condutores do circuito elétrico protegidos por eletroduto antichama;
III - ter o disjuntor do seu circuito elétrico sinalizado:
a) de modo a diferenciá-lo de outros disjuntores; e
b) com a inscrição: “BOMBA DE INCÊNDIO - NÃO DESLIGUE”.
Parágrafo único. A bomba de incêndio não pode ser desligada pelo disjuntor interno 
geral da edificação.

Art. 103. A instalação elétrica do SHP deve atender os requisitos gerais da IN 19.

Art. 104. A bomba de incêndio acoplada ao motor de combustão deve:
I - levar no máximo 12 segundos para realizar a comutação da fonte de energia e 
entrar em funcionamento;
II - ter instalada sob o tanque de combustível do motor a combustão uma bacia de 
contenção com volume mínimo de 1,5 vez a capacidade do tanque; e
III - ter as baterias do motor a combustão mantidas carregadas por um sistema de
flutuação automática.

Art. 105. O escapamento dos gases do motor a combustão deve ser direcionado 
para o exterior da edificação de forma a impedir que os gases retornem ao interior 
do ambiente .
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